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RESUMO
Quarenta e seis amostras de populações naturais de D. wii

listoni de três localidades do estado do Rio Grande do Sul foraw e~
tudadas entre dezembro de 1978 e julho de 1981. Os dados sugerem que
essa espêcie tem o tamanho populacional regulado por uma interação
entre temperatura e umidade.

O coqui nho (Al"ecastl"um r oman zo f f i anum i mostrou ser um subs
trato adequado tanto para alimentação como para ovoposição.

Entre as local idades estudadas, no Parque Florestal Esta
dual do Turvo foi poss;vel observar uma população adequada de D.

willistoni na maioria dos per;odos de coleta, provavelmente devido
às condições climâticas e ecológicas mais favorâveis para a especie
nesse local.
S U~lMAR Y
BORBA, C.M.B. de. and NAPP, M. 1985. Contribution to the study of

natural populations of Dl"osophila willistoni of the Rio
Grande do Sul State. Ciência e Natura, 7: 181 - 195.

Forty six samples of natural populations of D. wilZistoni

from three places of Rio Grande do Sul state were studied between
december 1978 and july 1981. The data sugest that this species have
a regulation of populacional size by a interection between temperature
and humidity.

A small coconut (Al"ecastl"um l"omanzoffianum) show to be a
suitable substrate to nurture ·and also to ovoposition.

Among the places studied,at the Parque Florestal Estadual
do Turvo it was possible to observe a fit population of D. willisto

ni i n majori ty of gatheri ng periods, probabi ly because the ecological
and climatic conditions were move benefic at this place than at the
two others.

INTRODUÇJlO
Uma vez detectada a variabilidade genetica que existe de

forma ampla e generalizada nas populações naturais (Hubby e Lewontin,
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1966; Johnson e cols. 1966)~ diversos autores tem se preocupado em
realizar trabalhos que explicitem os fatores que originam e mantem
tal variabilidade. O genero Drosophila tem sido usado, extensiva e
intensivamente, na busca da resposta a esse problema. Entretanto vi
rias conclusões que foram obtidas atraves de estudos com populações
experimentais têm sido objeto de questionamento, baseado no argume~
to de que foram resultado de dados de laboratorio, onde as condi
ções ambientais são. obviamente diferentes das que ocorrem na natur!
za. Da; porque a grande ênfase que se tem proporcionado a estudos so
bre as condições ecologicas a que estão submetidas as populações n~
turais de Drosophila para, so então, poder concluir sobre o modo c~
mo a constituição genetica da população se comporta no curso da ev~
lução.

Para tanto, e preciso considerar a distribuição
da especie em três n;veis diferentes, conforme salientado
tendrigh (1958, citado por Winge, 1971):
19) macrodistribuição ou distribuição geogrãfica;
29) mesodistribuição, que seria o tipo de habitat em que as espêc ies

são mais comumente encontradas;
39) microdistribuição,que se refere ao nicho ecologico ocupada pela

especie.
No Brasil, Dobzhansky e Pavan (1950) estudaram espêc ies de

Drosophila de dezessete regiões bioclimãticas do Brasil e verific~
ram que algumas como D. willistoni, D. nebulosa e D. paulistorum

apresentavam grande versatilidade ecologica, enquanto outras eram
comuns apenas em determinados ambientes ou estações do ano, como D.

prosaltans e D. bandeirantorum, entre outras.

espacial
por Pit

No estado do Rio Grande do Sul, coletas realizadas por va
rios pesquisadores, em diversas localidades, revelaram a D. willis

toni como uma das especies mais abundantes, quer nas coletas feitas
com rede sobre iscas convencionais de banana ou sobre iscas naturai~
quer coletando frutos fermentados e a p ô s , os imagos que emergiam des
ses (Petersen 1960, Brncic e Valente, 1978, Franck, 1982).

Conforme salientado por Toda (1973 b), para que se possa
entender a real microdistribuição das populações naturais de droso
filideos e necessãrio obter ampla informação sobre os hãbitos de
alimentação e cruzamento nas condições naturais. Para isto se requer
estudos que envolvam a aplicação de vãrios metodos de amostragem,
tais como vãrios tipos de iscas naturais, junto com as iscas conve~
cionais introduzidas no local. As observações de Dudgeon (1954) e
da Cunha (1957), são consistentes com a hipotese de que a maioria
das drosofilas são altamente oportunistas em relação a sitios de
alimentação, utilizando como instrumentos de busca desses sitios
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seus sentidos olfativos altamente desenvolvidos e seus considerãveis
poderes de vôo. Por outro lado, seria vantajoso que a especie não
fosse rígida em relação a suas preferencias alimentares, de modo
que, em caso de faltar o alimento preferido, ela pudesse subsistir
por algum tempo com a utilização de outro recurso (da Cunha, 1951).
Jã a ovoposição e, para a maioria das especies de DposophiZa, uma
performance mais especializada, ta~to que quando a ovoposição ocor
re em um sítio, esse deixa de ser usado como recurso alimentar, sen
do utilizado apenas para ovopositar. (Carson, 1971). Kaneshiro e
cols. (1973) mostraram que o comportamento de ovoposição e um fa
tor essencial na manutenção e separação de nicho em um par de esp~
cies simpãtricas de DposophiZa da ilha de Hawaii.

Entretanto e difícil estabelecer a correlação dos sítios
de alimentação e ovoposição, como foi assinalado por Heed (1957) que,
coletando especies de DposophiZa em El Salvador, observou que das
quatro e s pe c ie s que emergiram de uma isca natural apenas D. euceinea
havia sido coletada com rede quando sobrevoava essa mesma isca.

Carson (1965) obteve informações sobre sítios de cruzame~
to de dezessete espécies amplamente distribuídas, observando que a
maioria tem sido encontrada cruzando em uma variedade de substratos.
Inclui-se aí a D. wiZZistoni que, alem do cruzamento sobre frutos
maduros caídos ao solo, como observado por Heed (1957), deve utili
zar tambem outros sítios de cruzamento, jã que Birch e Battaglia
(1957) observaram, em algumas ilhas da costa do Brasil, que a esp~
cie era comum mesmo na auséncia de frutos.

Embora adultos e larvas de DposophiZa sejam micõfagos, a
grande maioria das especies utilizando substâncias vegetais em fer
mentação, as diferenças nutricionais entre as e spé c i e s constituem-se
numa das principais fontes de diversificação dos habitats (Pavan,
1952). Foi verificado que uma mesma especie pode ser encontrada vi
vendo sobre um tipo de fruta em uma região, não o sendo em outra, o
que sugere uma diversificação racial da especie (Winge, 1971). A
comprovação da seleção de habitat como um mecanismo generalizado na
natureza é de fundamental importância na determinação da estrutura
genetica das populações, uma vez que permitiria uma ampla heterog!
neidade intrapopulacional, enfatizando assim o papel das populações
locais como a unidade da seleção (Parsons e Stanley, 1981).

Respostas comportamentais a extremos de temperatura e umi
dade foram encontrados por Parsons (1975) em D. inopnata e por Ar
lan e Eckstrand (1975) em D. pseudoobscupa, sendo possível que a
maioria das especies de DposophiZa respondam similarmente. As mos
cas dispersam-se uniformemente na floresta quando a umidade é alta,
mas movem-se em direção ã ãgua nos períodos de alta tamperatura ou
baixa umidade. O limite inferior de temperatura suportado estã
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provavelmente associado com o limite inferior de degradação micro
biana efetiva de vegetais, necessãria para o envo1vimento -de Droso
phila (Pa rs o n s e Stan1ey, 1981).

Como salientado por Pavan (1959) a condição mais adequada
para o organismo e o desenvolvimento de um comportamento não rigi
do, que permita ã especie coexistir com as demais que exploram os
mesmos recursos, preferindo condições que lhe sejam mais favorãveis,
mas podendo sobreviver em condições o~tras. A seleção natural como
um processo oportunista, apresenta uma solução para cada caso, seja
sob forma de luta, de cooperação de vários tipos, de qualquer re1a
ção que convenha ã especie na epoca, independentemente do que irã
acontecer no futuro.

MATERIAL E METODOS
Foram estudadas populações naturais da especie Drosophila

willistoni Sturtevant dos seguintes locais:
a) Estação Experimental Agronômica da Universidade Fede

ra1 do Rio Grande do Sul (EEA-UFRGS) - municipio de Guaiba, RS. Lo
cal situado a 40 Km de Porto Alegre, na direção oeste, pertencendo
ã região fisiogrãfica da Depressão Central (Fortes, 1959). Seu tipo
de form~ção vegetal e o dos chamados "capões", trecho de mato arre
dondado e fechado que se destaca nitidamente na paisagem de campo
que o circunda, e que Rambo (1956) considerou como uma mata virgem
em escala natural que parece haver sido artificialmente podada.

b) Itapuã - municipio de Viamão, RS. Situa-se cerca de 69
Km ao Sul de Porto Alegre e pertence ã região fisiogrãfica da Depres
são Central. (Fortes, 1959). O local possui uma extensa mata onde
predominam arbustos e ãrvores de pequeno porte, embora ocorram a1g~
mas ãrvores de maior porte, como as figueiras. Saà1fe1d (1979)obse!
va que a umidade relativa do ar parece ser bastante alta no local,
devido ã proximidade da Lagoa Negra e ã ocorrência de vertentes na
encosta do morro, o que contrabalançaria a grande permeabi1idade do
so10·arenoso.

Devido ã extensão do local, este foi subdividido arbitra
riamente pelo grupo de pesquisadores que ai trabalharam, em areas
que receberam um numero. A ãrea em que nossas coletas foram realiza
das foi a denominada Area 2, citada por Saa1fe1d (1979) e· A1buque!
que (1979).

c) Parque Florestal Estadual do Turvo, munlclplo de Tenen
te Porte1a, RS. Situado na região fisiogrãfica do Alto Uruguai (Fortes, 1959)
loca1iza-se cerca de 500 Km ao norte de Porto Alegre. A ãrea e c1assificada como
mata pluvial subtropica1 perenifô1 ia do Alto Uruguai, conforme Irgang (1980).
O mesmo autor refere que essa mata apresenta, de maneira geral, o
estrato arbõreo superi or, de ãrvores de 30 a 40 m., o estrato medi o e
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o estrato arbôreo baixo, com ãrvores pequenas, alem dos estratos ar
bustivo e herbãceo.

As coletas foram feitas ao longo de duas estradas inter
nas do Parque: a estrada do Porto Garcia que desce em direção ao
Rio Uruguai, numa extensão de 9 Km., e a estrada do Sal to que se di
rige, com 16 Km de extensão, ao Salto Yacumã, no Rio Uruguai. Como
a estrada do Porto e mais extensa e fechada que a do Salto, o am
biente na primeira mantem-se umido e sombrio, enquanto na segunda
apresenta-se seco e ensol arado., conforme observado por Hofman (1982).

Nos três locais as drosôfilas foram coletadas sobre iscas
convencionais de banana (Musa paradisiaca), com o auxilio de uma re
de, ao mesmo tempo em que eram apanhados frutos caidos ao solo, com
um certo grau de fermentação natural. A têcnica usada para a coleta
foi a descrita por Brncic e Valente (1978).

Os frutos coletados foram trazidos em sacos plãsticos ate
o laboratôrio de Genética da UFRGS e ai distribuidos em tubos de vi
dro com meio de cultura usado rotineiramente (Marques e cols., 1966~
sendo então colocados numa câmara a 250C até a emergência dos imagos,
a partir dos ovos e larvas localizados no interior dos frutos. Apôs,
procedia-se a separação, por espécie, dos individuos que haviam eme.!:.
gido no laboratôrio, e dos que haviam sido coletados sobre as iscas
naturais e sobre as iscas introduzi das nn local de coleta.
RESULTADOS
Itapuã

Nas coletas realizadas observou-se uma freq~ência menor
de D. wiZZistoni do que o total das demais espécies do gênero, com
exceçâo da coleta feita sobre isca de banana em maio de 1980 quando
aquela espécie atingiu a freq~ência de 0,5189. Jã na amostra colet~
da sobre a mesma isca em novembro de 1979, verificou-se a menor fr!
q~ência da D. wiZZistoni em todas as coletas, jã que nessa ocasião
constituiu apenas 0,0043 do total da amostra. (Tabela I).

Quanto âs diversas iscas utilizadas observou-se a pref!
rência pela isca convencional de banana introduzida no local. Entre
as iscas naturais foi o coquinho (Arecastrum romanzoffianum) a pr!
ferida, tanto para cruzamento e/ou alimentação dos adultos (iscas
designadas como(Coq. (sobre)), quanto para ovoposição e c ons eqüe nt e
desenvoJvimento das larvas (iscas Coq. (dentro)). A Tabela apr!
senta um resumo dos dados de coleta.
Estação ExperimentaZ Agronômica - UFRGS

No periodo em que foi iniciado o trabalho de coleta nesse
local, observou-se uma desvantagem numérica da D. wiZZistoni, em re
lação às demais espécies do gênero, desvantagem esta que se acentou
progressivamente, de junho/79 a outubro do mesmo ano. Esta situação
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foi revertida a parti r dessa época, de tal modo que em março de 1980
a D. willistoni atingiu uma freqaência de 0,5300 do total de drosõ
filas coletadas. (Tabela 11).
TABELA I. COLETAS REALIZADAS EM ITAPuA, RS.

Isca TotalEpoca Freqaência de
D. willistoni

Freqaência de
outras espécies

Banana
Banana
Banana
Banana
Banana
Banana
Banana
Banana
Banana
Coq . (sobre)
Coq. (dentro)
Banana
Jacu macho

(sobre)
Jacu macho

(dentro)

12/78
01/79
08/79
10/79
11/79
12/79
03/80
05/80
05/81
05/81
05/81
07/81
07/81

07/81

0,2028
0,0614
0,0196
0,0108
0,0043
0,0255
0,2370
0,5189
0,1022.
0,3640
0,2019
0,2584
0,3427

0,7972
0,9386
0,9804
0,9892
0,9957
0,9745
0,7630
0,4811
0,8978
0,6360
0,7981
0,7416
0,6573

493
29.551

4.395
743

5.388
4.905
4.434
2.625
2.299

544
2.987
2.516

429

2070,6328 0,3672

TABELA 11. COLETAS REALIZADAS NA ESTAÇAO EXPERIMENTAL
UFRGS, EM GUATBA, RS.

AGRONOMICA,

Isca TotalEpoca Freqaência de
D. willistoni

Freqaência de
outras espécies

Banana
Banana
Banana
Banana
Coq. (dentro)
Banana
Coq. (dentro)
Banana
Coq. (sobre)
Coq. (dentro)
Banana
Coq. (sobre)
Coq. (dentro)
Banana
Banana
Banana
Banana
Coq. (dentro)

06/79
07/79
08/79
09/79
09/79
10/79
10/79
11/79
11/79
11/79
12/79
12/79
12/79
03/80
04/80
01/81
05/81
05/81

0,1130
0,0304
0,0045
0,0028
0,0526
0,0026
0,0704
0,0446
0,1991
0,2733
0,4214
0,5453
0,7732
0,5333
0,4869
0,2690
0,2460
0,2390

0,8870
0,9696
0,9955
0,9972
0,9474
0,9974
0,9296
0,9554
0,8009
0,7267
0,5786
0,4547
0,2268
0,4667
0,5131
0,7310
0,7540
0,7610

2.017
1.185
2.240

14.368
57

7.310
1.066
5.154
1.798
2.272
2.411
2.241

895
1.635
3.744
1.736
3.346

159

Observou-se aqui, como nas coletas realizadas em Itapuã,
a nitida preferência da espécie pela isca natural "coquinho"(Arecastl"um
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romanzoffianum) como fonte de a1imentaçã%voposição. Esta preferê~
cia superou inclusive a isca convencional de banana, pois, enquanto
esta atraiu uma quantidade de D. wiZZistoni equivalente a 0,446 do
total de drosôfi1as co1etadas, na coleta feita sobre o coquinho o
percentua1 da citada especie atingiu 0,991 do total.

Em dezembro de 1979 a isca coquinho mostrou ser a mais
atrativa tambem para ovoposição, jã que, do total de drosôfi1as que
emergiu dos frutos co1etados ao solo, 0,7732 pertenciam ã especie
D. willistoni.

Parque FZorestaZ e Estadual do Turvo

Nas amos~ras.co1etadas sobre as iscas, tanto as naturais
como as introduzidas no local, observou-se um nítido predomínio da
D. wiZZistoni em relação ãs demais especies do gênero, jã que atin
giu uma freqUência de, pelo menos 0,5000, como evidenciado pela Ta
bela 111. A unica exceção verificou-se na amostra coletada sobre a
isca convencional de banana, no inverno de 1980, quando sua freqOê~
cia foi de apenas 0,0650 de todas as drosôfi1as co1etadas na epoca.
TABELA 111. COLETAS REALIZADAS NO PARQUE FLORESTAL ESTADUAL DO TURVO.

Isca Epoca FreqUência de FreqUência de TotalD. willistoni outras especies

Banana 01/80 0,4967 0,5033 7.151
Banana 04/80 0,8760 0,1240 1.709
Coqui nho 04/80 0,6860 0,3140 777(sobre) P
Coquinho 04/80 0,9583 0,0417 575(sobre) P
Coquinho 04/80 0,6888 0,3112 980(sobre) S
Coqui nho 04/80 0,4951 0,5049 507(dentro) S
Banana 07/80 0,0650 0,9350 5.602
Banana 02/81 0,7766 0,2234 3.044
Sete Capotes 02/81 0,8077 0,1923 4.399(sobre)
Sete Capotes 02/81 0,6263 0,3737 297(dentro)
Aguaí (sobre) 02/81 0,7613 0,2387 1.278
Aguaí (dentro) 02/81 0,3846 0,6154 104
Banana 04/81 0,5052 0,4948 2.191
Coquinho S 04/81 0,5160 0,4840 250(sobre)

Entre as iscas naturais a que atraiu um numero maior de
wiZlistoni foi Sete-Capotes (Britoa sellowiana), onde essa especié
atingiu uma freqUência de 0,8068. Foi tambem dessa fruta que emer
giu o maior numero de adultos da e spê c t e , o que indica ser a i s
ca um sítio adequado para alimentação e ovcpos t ç ã-

Outro fato notãve1 foi a atratividade diferencial evidenciada
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pela mesma isca, em diferentes locais. Assim, dos coquinhos coleta
dos no Salto em abril de 1980, emergiram 0,4951 indivíduos da esp~
cie D. willistoni em relação ao total de dr o só f t las coletadas, en
quanto que, na coleta realizada no Porto, este valor ascendeu a 0,9583.
Tal diferença torna-se ainda mais marcante quando se observa que o
numero relativo de indivíduos da especie em questão foi praticame~
te o mesmo nas coletas realizadas sobre as citadas iscas.

DISCUSS)\O
Nas coletas que realizamos em Itapuã, em 1979, foi nos meses

mais quentes que a população de D. willistoni atingiu suas freq~ê~
cias mais baixas, ao contrário do afirmado por Patterson e Wagner
(1943) de que e nos meses de inverno, quando ocorrem baixas temper~
turas, que as populações de Drosophilamostram a maior queda nas suas
freq~encias. Provavelmente o que se observou em nossas coletas foi
devido às condições climáticas que ocorreram no mês de janeiro de
1979, quando a precipitação p luv iomê t r t ca foi de apenas 27,5 mm., p~
ra uma temperatura media de 23,20C.

Dobzhansky e Pavan (1950) já haviam constatado ser a umi
da de um fator limitante para moscas do grupo willistoni, o que foi
confirmado por Sene et alii (1980). Ainda em 1979, a partir do mes
de agosto, em Itapuã, houve uma alternãncia de dias frios com ou
tros já bastante quentes, o que provavelmente tenha causado as al
terações que se verificaram no período de frutificação das especies
de plantas utilizadas pela D. willistoni para alimentação e/ou ov~
posição. A importância da quantidade de chuva e dos períodos de fr~
tificação das plantas sobre o numero de drosõfilas foi mostrado
por Mather (1956), coletando na região de Queensland (Austrália). Pa
van (1959) tambem abordou a influência das condições climáticas so
bre a flora de levedos e bacterias que s~ constitui no principal re
curso alimentar das drosõfilas. Entretanto, esta estreita relação
entre abundânci a de frutos e da D. wi llistoni não foi verificada por
Birch e Battaglia (1957) que observaram que a especie
mesmo na ausência de frutos.

Nas primeiras coletas realizadas em Itapuã no ano segui~
te (3/80 e 5/80) observou-se um crescimento da população de D. willis

toni, surgindo então a duvida sobre o que teria acontecido ã esp~
cie durante o período em que sua freq~ência caiu bastante. Patterson
e Wagner (1943) afirmam que quando uma especie não e encontrada em
algum período e porque a densidade da população tornou-se tão baixa
que os e s p é c i me ns não são atraídos pelas iscas. Entretanto, para con
siderar que a especie estivesse praticamente ausente da região nos
períodos em que se coletou poucos indivíduos, teríamos que supor a
sua reintrodução por migração a partir de outras áreas nos períodos

era comum,
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anteriores àqueles onde se constatou um aumento na freqaência pop~
lacional. Estudos fei tos com populações brasi lei ras de D. io i l l i s t:o
ni por Burla et alii (1950) mostraram que a espécie apresenta movi
mentos de muito curta amplitude, o que os autores atribuem às altas
densidades populacionais apresentadas pela espécie, como decorrente
de sua grande versatilidade ecológica. Johnston e Heed(1976), com
base no observado em D. "'.,,. o p i i-a v» "c , sugerem que a taxa de di s
persão seria uma resposta evolutiva às condições do habitat, aumen
tando nas condições adversas, principalmente estresse alimentar.

Diversos outros autores propõem a hibernação como uma ex
plicação provável para os perlodos de baixa densidade populacional,
quando suficientes especimens podem sobreviver como imagos hiberna~
tes ou como larvas, para assegurar que seja atingida a próxima esta
ção regular de cruzamento. (Patterson e Wagner, 1943; Carson e Stal
ker, 1948; Toda e Kimura, 1978).

A alta freqaência de D. wiZZistoni observada em maio de
1980 em Itapuã, na col eta fei ta sobre isca de banana, é uma provável
conseqaéncia das condições apropriadas de temperatura (média de
22,loC) e precipitação pluviométrica (124,5 mm) no mês que antece
deu a coleta. Essa observação ratifica mais uma vez a exigência da
espécie por um clima quente e umido para o crescimento de sua pop~
lação.

Na EEA-UFRGS, a unica fruta coletada foi o coquinho (Are

castrum romanzoffianum), que demonstrou ser um substrato adequado tan
to para adultos como para larvas, uma vez que a freqüência de D.

wiZZistoni coletada sobre o coquinho, ou dele emergindo, foi sem
pre maior do que nas amostras apanhadas sobre a banana. A preferê0
cia da D. wiZZistoni por esse .fruto já havia sido assinalada nas c~
letas realizadas por Birch e Battaglia (1957).

Nas coletas feitas em dezembro de 1979 sobre isca de bana
na, a D. willistoni atingiu a f r e q üé n c i a de 0,0255 em Itapuã e 0,4214
na EEA/UFRGS. Assim, em nenhum dos dois locais foi a espécie mais
freqaente,. como havia sido relatado por Peterson (1960) nas coletas
que realizou em dezembro de 1959, na mesma região fisiográfica (D~
pressão Central). Provavelmente essa diferença na freqaência da D.

wiZZistoni nas duas épocas citadas (12/59 e 12/79) seja devida ã al
teração na composição dos recursos ou na eficiência com que os mes
mos podem ser utilizados pelas drosófilas, como resultado das vari~
ções temporais no clima e outras caracterlsticas ambientais.

Em março de 1980, as coletas feitas sobre isca de banana
introduzida no local evidenciaram diferentes freqaências em Itapuã
(0,2370) e na EEA/UFRGS (0,5333). Como os dois locais situam-se na
mesma região fisiográfica, é de supor-se que haja diferenças na flo
ra microbiana dos dois locais, com relação ã sensibilidade às variações
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climaticas. Mrak e Phaff (1948, citados por Pavan, 1959) ja ha
viam demonstrado que as espécies de levedos são muito sensíveis as
mudanças ambientais e têm nítida preferência por habi tats definidos.

A grande quantidade de D. ,i:'i3toni observada em quase
todos os períodos de coleta no P.F.E. do Turvo, apenas confirmou o
observado por Araujo e Valente (1981), que atribuiram o fato à loc~
lização da ãrea em questão numa zona onde ocorrem temperaturas me
dias superiores às das areas vizinhas mesmo no inverno, e umidade
relativa do ar também bastante elevada. Outro fator que favorece a
abundância da espécie é a variabilidade de recursos oferecidos pelo
ambiente. Ja que os recursos alimentares utilizados pelasdros6filas
(fungos e bactérias) não são móveis, pode ser mais vantajoso a in
clusão de varios recursos tróficos na sua dieta, especializando-se
na prospecção dos mesmos, como sugeri do por Mac Arthur e Pianka (1966).
Jaenike (1978) também ja salientava que a polifagia dos indivíduos
é provavelmente favoreci da pela seleção, ao mesmo tempo que haveria
uma seleção contraria à especialização quanto ao sítio de ovoposição,
sendo mais vantajosa a flexibilidade desse comportamento.

Ainda no P.F.E. do Turvo, em abril de 1980, nas amostras
coletadas sobre o coquinho, observamos uma freq~ência praticamente
igual, tanto no Porto como no Salto. Entretanto, emergiram menos
adultos dos coquinhos coletados ao pé da planta-mãe no Salto(0,4951),
do que nas amostras obtida dos coquinhos no Porto (0,9583). Isso p~
rece evidenciar que ambos os locais foram igualmente adequados para
os adultos em busca de recursos alimentares, sendo, porém, os c~
qui nhos do Porto um siti o preferenci a l para ovoposi ção. Carson (1951)
chama a atenção para o fato de que cada recurso utilizado para ali
mentaçã%voposição tem a sua própria ontogenia microbiológica. As
sim, a chegada de um dado microorganismo pode permitir que o subs
trato se torne atrativo para moscas em alimentação, apenas mais ta~
de alcançando uma condição adequada para ovoposição. Quando isso
ocorre. a fase de alimentação indiscriminada cessa e o sítio passa
a ser usado apenas para ovopositar. Phaff e cols. (195fi) afirmam que
a divergência nos habitos alimentares de adultos e larvas seria ma~
tida e aperfeiçoada, visando a redução da competição intra-específ~
ca. Carson e cols. (1956) também observaram no t à ve i s diferenças e~
tre os fungos dos sítios de criação e de alimentação, como eviden
ciado pelas analises nos levedos encontrados nas larvas e adultos
de uma mesma espécie.

No presente trabalho, a coincidência observada entre os
sítios explorados pelos adultos e larvas é conseq~ência da metodol~
gia escolhida. Como nos interessava comparar amostras populacionais
coletadas sobre e dentro dos frutos, propositadamente rejeitamos aqu~
Ias amostras onde s6 tínhamos obtido adultos sobrevoando os frutos,
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e nenhuma mosca emergira dos frutinhos fermentados trazidos ao labo
ratôrio. Entretanto, a não coincidência entre os sítios de alimenta
ção e ovoposição foi observada por vãrios autores, como Heed (1957),
Araujo e Valente (1981), Saavedra e Napp (1982). Isso denota, con
forme Heed (1957), que o registro obtido das micropopulações é pr~
vavelmente incompleto, pela dificuldade de estabelecer correlação
entre os sítios de alimentação e ovoposição, entre outros fatores.

Conforme observamos em todas as coletas realizadas, as
larvas de D. wiZZistoni compartilhavam o substrato com larvas de ou
tras espécies. Diversos trabalhos têm sido feitos na tentativa de
explicar como seria feita a partilha dos recursos limitados, visan
do a minimizar a competição, o que é particularmente crítico na f~
se larval, quando é mãxima a utilização de recursos (Parsons, 1977).
Ayala (1970) afirmou que espécies competidoras podem coexistir em
um equilíbrio globalmente estãvel se elas usam recursos potencia~
mente diferentes, ou se os utilizam com diferentes eficãcias. Hoe
nigsberg et alii (1977) observaram membros do grupo wiZZistoni em
três diferentes ecossistemas, na Colômbia, e constataram que existe
uma clara seleção temporal, considerando a hora do dia em que maior
numero de drosôfilas procuram a isca, o que possibilita a explor~
ção simpãtrica dos mesmos nichos ecolôgicos.

CONCLUSOES
Os dados obtidos apontam na direção do seguinte:
1- As menores freq~ências relativas da D. wiZlistoni fo

ram obtidas em períodos que, apesar de bastante quentes, foram ex
tremamente secos. Isto confirma observações feitas por outros auto
res de que a espécie tem seu tamanho populacional controlado pela
interação de temperatura e umidade, sendo os melhores períodos para
coleta aqueles em que os dias se apresentam quentes e umidos.

2- O coquinho (Arecastrum romanzoffianum) demonstrou ser
um substrato adequado tanto para alimentação quanto para OVoposlçao
da D. willistoni, nos três locais de coleta. Esse resultado deve-se
ao fato de que sempre foi obtido um numero expressivo de indivíduos
dessa espécie entre as drosôfilas que sobrevoavam os frutos caídos ao
pé da ãrvore-mãe, bem como entre as que emergiam desses mesmos fr~
tos.

3- Locais pertencentes à mesma região fisiogrãfica (Itapuã
e EEA/UFRGS) exibiram diferentes curvas de crescimento populacional
para D. willistoni, provavelmente devidos a diferenças apresentadas
pelas floras microbianas estabelecidas em cada local, em relação ã
sensibilidade às variações climãticas.

4- Dos três locais estudados, foi no P.F.E. do Turvo que
se observou uma razoãvel quantidade de D. willistoni em quase todos
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os periodos de coleta. Tal fato deveu-se, provavelmente, ãs condi
ções climáticas (temperaturas medias superiores ãs das áreas vizi
nhas, inclusive no inverno e alta umidade relativa do ar) e ecolõg!
cas (ampla variabilidade de recursos para alimentação e/ou ovopos!
ção) mais favoráveis para a especie neste local.

5- Quando foram coletadas moscas sobre e dentro de um de
terminado fruto, em metade dos casos foi maior o numero de moscas
apanhadas ~om rede sobre os·frutos caidos ao chão do que o daqueles
que emergiram dos frutos ai coletados, enquanto que, na outra meta
de, observou-se a situação inversa. Isso sugere que determinados r~
cursos são mais utilizados pelos adultos para alimentação enquanto
outros são, preferencialmente, aproveitados para ovoposição por mos
cas que não permanecem sobrevoando o local, apõs a postura.
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